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Um dos grandes e principais objetos de estudo da sociologia, desde a sua fundação no 
século XIX é a cidade e o conjunto complexo de grupos que convivem nela e, neste 
processo a constituem. O presente resumo constitui-se numa versão resumida de uma 

pesquisa de dissertação em andamento no âmbito do PPGSP-UENF. A proposta que ora se 
apresenta busca discutir a relação entre a juventude de territórios de favela e a utilização 

dos espaços públicos urbanos. Especificamente propõe-se uma análise da relação dos 
adolescentes destes territórios e a circulação e convivência nos arredores e dentro da 
Universidade Estadual Norte Fluminense Darcy Ribeiro com funcionários, docentes e 

discentes da universidade. A questão que se propõe responder no trabalho é de que modo 
estes jovens circulam pela Universidade, suas motivações, os problemas e dificuldades que 

eles identificam e como eles lidam com estas questões. Ademais, tentar-se-á compreender 
qual o papel da UENF no cotidiano desta juventude. A metodologia utilizada no trabalho é a 
qualitativa, com atenção especial às técnicas da observação flutuante e participante e 

entrevistas feitas com adolescentes residentes na “Portelinha”. O enfoque teórico específico 
escolhido no trabalho é o da microssociologia e do interacionismo simbólico a partir dos 

trabalhos de Goffman (1982), Elias (2000) e Becker (2008). Apesar disto, propõe-se um 
diálogo com a sociologia urbana, mormente David Harvey (2013) e Henri Lefebvre (2013), 
na medida em que discutir-se-á a produção do espaço e as dinâmicas sociais e urbanas em 

sociedades capitalistas. Os resultados parciais encontrados apontam para uma circulação e 
presença estigmatizada da juventude da “Portelinha”, ao mesmo tempo em que apontam 
para a importância atribuída à UENF como espaço de sociabilidade e lazer. Longe de 

encerrar a questão, o trabalho propõe repensar o papel da Universidade em regiões e em 
relação a grupos de periferia, destacando sua função como espaço público, de cidadania, de 

dignidade, lazer e de encontro. 
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